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RESUMO 

 

FOTOPERÍODO ARTIFICIAL SOBRE A ATIVIDADE REPRODUTIVA 

DE ÉGUAS DURANTE A TRANSIÇÃO OUTONAL. 

Dissertação de Mestrado 

Autor: João Francisco Weber Bisol 

Orientador: Rodrigo Costa Mattos 

 

O presente experimento verificou se o fotoperíodo artificial iniciado no verão retarda o 

início da transição outonal e nos casos de ocorrência do anestro determinar sua forma de 

início. Foram utilizadas no experimento 13 éguas com idades variando entre 4 e 10 anos. 

Todas as éguas no início do experimento encontravam-se ciclando, com presença de 

corpo lúteo funcional ou folículo dominante. Antes do início do experimento os animais 

foram divididos em dois grupos, Grupo Luz (GL) com 08 animais e Grupo Controle (GC) 

com 05 animais, buscando equilibrar a idade e a condição corporal das éguas nos 

diferentes grupos. A partir do dia 23 de fevereiro de 2006 as éguas do GL foram 

submetidas a um fotoperíodo artificial de 15 horas de luz e de 9 horas de escuridão, e as 

éguas do GC foram mantidas sob fotoperíodo natural. Em relação ao início do anestro e à 

condição corporal não foram observadas diferenças entre o GL e o GC. Dentre os 13 

animais utilizados no experimento todos entraram em anestro. Não se observaram 

diferenças entre os dois grupos de tratamento em relação ao número de dias entre o início 

do tratamento e a última ovulação e os inícios do tratamento e do anestro, bem como 

entre o número de dias de duração do último corpo lúteo. Entretanto observou-se 

diferença no grupo luz onde 75% das éguas apresentaram diestro prolongado enquanto 

que no grupo controle isto ocorreu em somente 40% das éguas. O anestro inicia por 

persistência lútea seguida de inatividade folicular ou por inatividade folicular após um 

diestro regular. O fotoperíodo artificial iniciado a partir da segunda metade do verão não 

impediu o início do anestro. Entretanto, a maioria das éguas submetidas ao fotoperíodo 

artificial iniciou o anestro após uma persitência lútea. 

Palavras-Chave: égua, fotoperíodo, anestro, outonal. 
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ABSTRACT 

ARTIFICIAL PHOTOPERIOD ON REPRODUCTION ACTIVITY OF MARES 

DURING AUTUMN TRANSITION 

 

Master`s Dissertation 

Author: João Francisco Weber Bisol 

Adviser: Rodrigo Costa Mattos 

 

The present study aimed to verify if the artificial photoperiod started during summer 

retards the beginning of autumn transition and if anestrus occurs, to determine the way it 

begins. There were used 13 mares with ages varying between 4 and 10 years. All the 

mares were cycling in the beginning of the study, having either a functional corpus 

luteum or a dominant follicle. Before starting the experiment, the animals were divided in 

two groups: Light Group (LG) with 08 animals and Control Group (CG) with 05 animals, 

trying to equilibrate age and body condition of the different group mares. After February 

23rd, 2006, the mares of LG were submitted to artificial photoperiod of 15 hours light and 

9 hours dark, and the mares of CG were kept under natural photoperiod. Concerning the 

beginning of anestrus and body condition, no differences were observed between LG and 

CG. Among the 13 animals used in the study, all entered anestrus period. No differences 

were observed between the treatment groups about the number of days between the 

beginning of the treatment and the last ovulation, and the beginning of treatments and 

anestrus, as well as the number of days of duration of the last corpus luteum. However, 

differences were found in the light group, where 75% of the mares presented a prolonged 

diestrus while in the control group it only happened in 40% of the mares. The anestrus 

begins by luteal persistency followed by follicular inactivity or by follicular inactivity 

after a regular diestrus. The artificial photoperiod initiated after the second half of the 

summer did not affect the beginning of the anestrus. However, most of the mares 

submitted to artificial photoperiod initiated anestrus after a luteal persistency. 

 

Key-words: mare, photoperiod, anestrus, autumn. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

A égua é classificada como poliéstrica estacional, tendo a atividade reprodutiva 

regulada inicialmente pelo fotoperíodo (GINTHER et al., 1972, HUGHES et al., 1972, 

BELONJE e NIEKERK, 1975, PALMER e GUILLAUME, 1992).  

A atividade reprodutiva de éguas é máxima nos meses de primavera e verão 

quando o fotoperíodo é maior, entretanto interesses comerciais estimulam a produção de 

potros o mais cedo possível da estação de monta oficial, primeiro de julho no hemisfério 

sul, período desfavorável à atividade reprodutiva pelo curto fotoperíodo. 

Diversos trabalhos com fotoperíodo artificial já foram realizados com o objetivo 

de antecipar o início da atividade reprodutiva após o anestro de inverno (GINTHER, 

1992). A fotoestimulação clássica tem início no solstício de inverno, quando éguas em 

anestro são submetidas a um período de 14,5 a 16 horas de luz, obtendo a ciclicidade em 

aproximadamente 70 dias (GUILLAUME et al., 2000). 

A transição outonal influencia negativamente o desenvolvimento folicular, 

diminuindo sua taxa de crescimento, seu diâmetro e afetando a divergência folicular 

(NUNES et al., 2002). O início do anestro pode ocorrer por três formas distintas: após a 

resolução de um prolongamento espontâneo do corpo lúteo, após a luteólise de um corpo 

lúteo regular e após atresia folicular (KING et al., 1993). Pouco tem se pesquisado sobre 

a utilização do fotoperíodo artificial durante verão para impedir a ocorrência do anestro 

de inverno. Isto permitiria a utilização de doadoras de embrião durante o ano inteiro, 

beneficiando principalmente animais de competição que geralmente dispõem de 

pequenos intervalos de pausa nas suas atividades atléticas durante o ano.  

O presente experimento objetivou verificar se o fotoperíodo artificial iniciado no 

verão retarda ou impede o início da transição outonal e, nos casos de ocorrência do 

anestro, determinar como ele se inicia. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A espécie eqüina tem como característica reprodutiva a estacionalidade, sendo 

classificada como poliéstrica estacional. A atividade reprodutiva é máxima no final da 

primavera e nos meses de verão. Entre os fatores que determinam essa estacionalidade, o 

fotoperíodo é considerado primário (SHARP, 1980). 

Potros nascidos no início da estação de monta têm melhor performance, o que  

resulta em uma pressão econômica dos criadores de eqüinos para que as éguas sejam 

cobertas o mais cedo possível na estação de monta, com o objetivo de obter uma 

vantagem sobre a idade dos potros (LANGLOIS e BLOUIN, 1996).  

O fotoperíodo artificial é uma prática amplamente utilizada em criatórios de 

eqüinos, com objetivo de antecipar a atividade ovariana (NAGY et al., 2000). Éguas em 

anestro expostas a um fotoperíodo crescente durante o inverno ovulam mais cedo que 

éguas expostas ao fotoperíodo natural (BURKHARDT, 1947). A fotoestimulação clássica 

é realizada em éguas, no anestro outonal submetidas a um período de 14,5 a 16 horas de 

luz (100 LUX). O tratamento tem início no solstício de inverno e a ciclicidade é obtida 

em aproximadamente 70 dias (GUILLAUME et al., 2000). 

Éguas expostas ao fotoperíodo constante de 16 ou 24 horas antecipam o início da 

atividade reprodutiva, sendo que em éguas submetidas ao fotoperíodo de 16 horas o 

intervalo anestro-primeira ovulação é menor do que em éguas submetidas ao fotoperíodo 

de 24 horas. Éguas sob fotoperíodo constante de 9 horas atrasam o início da estação de 

monta (KOISTRA e GINTHER, 1975). 

O efeito de diferentes programas de luz sobre a atividade reprodutiva de éguas 

pônei foi estudado por Scraba e Ginther (1985), que concluíram que o fotoperíodo 

artificial, 15 L : 9 E, pode antecipar a primeira ovulação após o anestro de inverno, bem 

como reduzir o período de anestro em até dois meses.  

Palmer et al. (1982) estudaram o estímulo do fotoperíodo em éguas durante o 

anestro de inverno e concluíram que um longo dia é aquele em que a luz está presente 

após 9,5 a 10,5 horas após o início da noite e que o total de horas de luz tem uma pequena 

importância. Os resultados também demonstram a importância das horas de escuro, pois 

um fotoperíodo muito longo (20 horas de luz) reduz o estímulo.  
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Éguas submetidas a um fotoperíodo constante, de 15 horas e 23 minutos, durante 

o ano atrasam o início do anestro e antecipam o início da estação de monta, 

consequentemente aumentando a duração do período ovulatório e diminuindo o período 

de anestro. Os resultados indicam que o início e o fim da estação reprodutiva em éguas 

não é pré-determinado e em parte é controlado pelo fotoperíodo (KOOISTRA e 

GINTHER, 1975). 

Scraba e Ginther (1985) observaram que de 17 éguas submetidas a um 

fotoperíodo artificial de 15,5 horas/dia (15,5L: 8,5E) após a metade do verão (julho e 

agosto no hemisfério norte), 5 éguas não apresentaram anestro reprodutivo sendo que das 

éguas não submetidas ao fotoperíodo artificial, grupo controle, todas (7) apresentaram 

anestro. 

O fotoperíodo exerce um forte sinal para o início da estação reprodutiva, no 

entanto, a influência do fotoperíodo para o início do anestro é menos rigorosa. Éguas 

submetidas abruptamente a uma diminuição do fotoperíodo não antecipam, 

necessariamente, o início do anestro (KOOISTRA e GINTHER, 1975) bem como uma 

proporção de éguas mantidas sob fotoperíodo natural não interrompem a atividade 

reprodutiva (PALMER e GUILLAUME, 1992). Diversos autores como Hughes et al. 

(1975), Quintero et al.(1995), Tarouco et al. (1995), Saltiel et al. (1982), Nequin et al. 

(2000), Fitzgerald e McManus (2000), Gentry e Thompson (2002) observaram em seus 

estudos que algumas éguas não interrompem a atividade reprodutiva durante o inverno 

ciclando continuamente durante o ano. 

A mudança no fotoperíodo durante o ano é considerada causa primária para a 

sincronização da atividade reprodutiva em éguas. Essa afirmação foi feita com base nas 

seguintes observações: a maioria das éguas encerra a atividade reprodutiva durante o 

inverno, quando o fotoperíodo é menor; o início da atividade reprodutiva ocorre em 

associação com o aumento do fotoperíodo; o aumento abrupto do fotoperíodo através de 

iluminação artificial antecipa o início da atividade reprodutiva (FITZGERALD e 

MCMANUS, 2000). 

A luz atua sobre o eixo pineal-hipotálamo-pituitário (FREEDMAN et al, 1979). A 

informação do fotoperíodo é transmitida pela duração e pelo momento de secreção de 

melatonina pela glândula pineal (GUILLAUME e PALMER, 1991). A melatonina é um 
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hormônio, secretado durante a noite e sua secreção participa do controle do ritmo 

reprodutivo circanual (GUILLAUME et al., 1997). 

Implantes de melatonina, na atividade reprodutiva de éguas, podem suprimir o 

efeito da fotoestimulação, quando implantados próximo ao dia mais curto do ano, porém 

altas concentrações de melatonina, por um período constante, não atrasam a primeira 

ovulação (GUILLAUME et al., 1995). 

Conforme Quintero et al. (1995) com o aumento do fotoperíodo a duração do 

ciclo estral e do estro tendem a ser menores, já a duração do diestro tende a se manter 

constante ao longo do ano. 

A latitude é um fator importante na sazonalidade reprodutiva, quanto mais 

próximo do equador estiver uma égua, menor a sazonalidade do padrão reprodutivo 

(QUINTERO et al.,1995). Estudo realizado por Saltiel et al. (1982) demosntrou que 

quando a variação no fotoperíodo é pequena a égua exibe uma atividade reprodutiva 

sazonal idêntica à atividade reprodutiva de éguas alojadas em locais onde a variação do 

fotoperíodo é maior. 

Com o aumento do fotoperíodo, o número e o diâmetro dos folículos aumentam 

durante dois ou três meses até que ocorra a ovulação, esse período é chamado de fase 

transicional. Durante esse período, os folículos crescem e regridem sequencialmente 

(GINTHER, 1979). Estros prolongados sem a ocorrência de ovulação são comuns 

durante a transição do anestro para uma atividade sexual completa (GINTHER, 1974). 

Durante a fase transicional, período que corresponde aos dois últimos meses do 

anestro até a ocorrência da ovulação é observado aumento na atividade folicular, sendo 

que antes do surgimento das ondas de folículos dominantes anovulatórios (≥38 mm), é 

observado o crescimento e a regressão, sem um padrão aparente, de folículos que não 

chegam a 35 mm. A ocorrência de uma ou duas ondas de crescimento folicular são 

observadas durante o primeiro ciclo estral (GINTHER, 1990). 

Em trabalho realizado por Lefranc e Allen (2003), durante a fase transicional no 

outono do hemisfério norte, verificou-se a formação de folículos anovulatórios 

hemorrágicos em 22,2 % dos ciclos estrais nos meses de setembro e outubro, porém a 

ocorrência aumentou para 58,8% em novembro. Esta falha ovulatória é comum de ser 

observada durante os períodos transicionais na primavera e no outono (GINTHER, 1992; 
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NUNES et al. 2002). Em 88,1% dos folículos hemorrágicos anovulatórios é observado 

um nível elevado de progesterona sérica, 1- 3 ng/ml nos primeiros cinco a sete dias 

podendo chegar a 7-8 ng/ml por algumas semanas (LEFRANC e ALLEN, 2003). 

Nunes et al. (2002) estudaram a influência da transição outonal sobre o 

desenvolvimento folicular em éguas e concluíram que com o avanço da transição da 

estação ovulatória para a estação anovulatória a taxa de crescimento, o diâmetro dos 

folículos e a divergência folicular são afetados, caracterizando um progressivo efeito 

negativo sobre o desenvolvimento folicular. 

Durante a transição do período ovulatório para o não ovulatório, Nequin et al. 

(2000) observaram que as éguas passam por quatro fases distintas apresentando ciclos 

estrais normais durante o início do outono, ciclos estrais irregulares no final do outono, 

ciclos anovulatórios com significativa atividade folicular e por último a inatividade 

ovariana. No mesmo experimento quatro das 12 éguas utilizadas desenvolveram um 

prolongamento espontâneo do corpo lúteo. 

O anestro estacional ocorre como resultado de uma redução na concentração de 

GnRH e LH no hipotálamo e na pituitária anterior, respectivamente (HART et al. 1984). 

A ausência de atividade reprodutiva durante o anestro é causada provavelmente pela 

supressão da secreção de GnRH induzida por uma série de sistemas neuronais inibitórios. 

Esses sistemas neuronais fazem a transmissão de fatores externos e internos como 

fotoperíodo, nutrição, temperatura, ritmo endógeno circanual (NAGY et al., 2000).  

Hart et al. (1984) estudou as mudanças no eixo hipotálamo-hipófise pesquisando a 

concentração de GnRH no hipotálamo e a concentração de LH, FSH e de receptores de 

GnRH na hipófise anterior no meio da estação de monta, na transição  de outono, no meio 

do anestro, na transição de primavera e novamente no meio da estação de monta. Os 

resultados demonstram variações nos níveis de GnRH e LH nos diferentes períodos, 

sendo o meio do anestro o período de menor concentração destes hormônios. Os níveis de 

FSH e a concentração de receptores de GnRH não sofreram alterações nos períodos 

analisados. Em conclusão, a regulação sazonal do eixo hipotálamo-hipofisário envolve 

alterações na síntese e liberação de LH pela pituitária anterior, essas alterações 

provavelmente são o resultado de mudanças na síntese e secreção de GnRH. A redução 

na concentração de LH disponível para a liberação, na hipófise anterior, durante os meses 
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de inverno pode ser o resultado final de uma seqüência de eventos responsáveis pelo 

anestro sazonal.  

A secreção de gonadotrofinas, FSH e LH, apresenta alterações sazonais e sofre 

influência do fotoperíodo sobre a concentração de ambos hormônios (aumentando a 

concentração no período ovulatório). Durante a estação anovulatória as concentrações de 

LH e FSH são independentes de influência ovariana. Os resultados indicam que durante a 

estação ovulatória os ovários exercem influência, positiva durante o estro e negativa 

durante o diestro, nas concentrações de LH. As concentrações de FSH aumentam durante 

a estação ovulatória e sofrem influência negativa dos ovários, que é mais pronunciada 

próximo ao momento da ovulação (FREEDMAN et al., 1979). 

Irvine et al. (2000) estudaram o perfil hormonal de éguas durante o período de 

transição no outono e concluíram que as gondotrofinas regulam a atividade ovariana 

durante o outono, assim como em outras épocas do ano, entretanto, alterações endócrinas 

como redução dos níveis de estradiol e progesterona foram observadas por Nequin et al. 

(2000) sendo que a redução nos níveis desses hormônios esteróides foi anterior à  redução 

nos níveis de FSH e LH, o que indica que as gonadotrofinas não regulam mudanças 

sazonais nos níveis de estradiol e progesterona. 

Da mesma forma estudos recentes relatam que o aumento da atividade folicular na 

fase transicional aparentemente não ocorre em decorrência de mudança nos níveis 

circulatórios de gonadotrofinas, e sim devido a uma mudança da resposta dos folículos as 

gonadotrofinas circulantes (DONADEU e GINTHER, 2003). Diferenças na concentração 

folicular de IGF-1 e IGFBPs foram descritas entre a fase transicional e a fase estral 

(WATSON et al., 2004). Os níveis foliculares de inibina-B e estradiol foram descritos por 

Donadeu (2006) como indicadores do desenvolvimento folicular durante o anestro. 

Anestro verdadeiro é o período de inatividade ovariana sem ovulação, baixos 

níveis séricos de progesterona, perda do tônus uterino e atrofia gonadal (HUGHES et al., 

1972; SHARP, 1980; GINTHER, 1992). Outra definição para anestro foi dada por Sharp 

(1980) que define o anestro como o período onde menos de 25% das éguas ovulam. 

Existem estudos que demonstram que uma proporção de éguas exibe atividade 

reprodutiva contínua (FITZGERALD, e MCMANUS 2000) e que esse fenômeno é 

observado em maior proporção em éguas maduras do que em éguas mais jovens 
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(PALMER et al., 1982). Da mesma forma, Wesson e Ginther (1981) estudaram a 

influência da estação do ano e da idade sobre a atividade reprodutiva de éguas pônei. O 

estudo demonstrou que a atividade reprodutiva durante o outono é menor em éguas com 

idade inferior a cinco anos, o que indica uma estação de monta mais curta para éguas 

mais jovens. Em estudo realizado com material de abatedouro no estado do Rio Grande 

do Sul, Tarouco et al. (1995) observou que em nenhum mês do ano houve anestro 

absoluto, sendo que o mínimo de éguas ciclando foi 2% em agosto, concluindo que o 

período de anestro ocorreu de junho a setembro e que o pico de atividade ovariana 

ocorreu de dezembro a fevereiro. 

Hughes et al. (1975) estudaram o ciclo estral de éguas durante dois anos e 

observaram três formas de anestro, sendo que das 11 éguas utilizadas no estudo nove 

entraram em anestro em algum momento e duas éguas ciclaram continuamente durante os 

dois anos do experimento. As três formas de anestro observadas foram: anestro de 

inverno, onde os folículos raramente alcançam 35 mm antes de regredir sem ovular e 

níveis séricos de progestágenos ≤ 1ng/ml; formação de um corpo lúteo persistente, na 

média 63 dias, com elevados níveis séricos de progestágenos usualmente em novembro e 

dezembro (hemisfério norte); padrão ovulatório cíclico desacompanhado de manifestação 

de cio. De forma semelhante, King et al. (1993) observaram que éguas entram em anestro 

de três diferentes formas: após a resolução de um prolongamento espontâneo de um 

corpo lúteo, após a luetólise de um corpo lúteo regular e após atresia folicular. 

A atividade lútea prolongada por dois a três meses foi observada em seis de 11 

éguas e ocorreu com maior freqüência durante o verão. Em estudos preliminares foi 

citado como possível causa a incapacidade do endométrio em produzir e/ou liberar 

fatores luteolíticos. Já a regressão prematura do corpo lúteo pode estar relacionada com 

infecções uterinas (HUGHES et al., 1975). 

O prolongamento espontâneo da atividade lútea durante a transição do período 

ovulatório para o não ovulatório foi descrito por Weedman et al. (1993). O aumento da 

incidência desse prolongamento da atividade luteal no período de transição outonal pode 

ter como causa uma falha no processo de luteólise. 

Éguas bem alimentadas e estabuladas tendem a apresentar ciclo estral através do 

ano, enquanto que aquelas mantidas no pasto são mais propensas a parar de ciclar nos 
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meses de inverno (DAY, 1939; ANDREWS e MACKENZIE,1941; BURKHARDT, 

1947). A fertilidade de éguas é maior durante os meses em que o pasto verde está 

crescendo (QUINLAN et al., 1951). Carnevale et al. (1997) demonstraram o efeito 

benéfico da pastagem no início da atividade cíclica ovariana. A influência da nutrição e 

da condição corporal sobre a inatividade ovariana é demonstrada por Guillaume et al. 

(2002), que observaram que a restrição alimentar causou um anestro profundo onde o 

tratamento por fotoestimulação para antecipar o início da atividade reprodutiva não foi 

eficaz, confirmando que a inatividade ovariana depende de vários fatores e não somente 

do fotoperíodo. 

Estudando a influência da disponibilidade energética e a percentagem de gordura 

corporal sobre a performance reprodutiva de éguas vazias Kubiak et al. (1987) 

concluíram que a avaliação do balanço energético não deve ser baseada somente na 

variação de peso, mas também na gordura corporal acumulada. 

O fornecimento constante de melatonina traduz um sinal inibitório do 

fotoperíodo, mas a resposta a esse sinal pode ser dependente da interação de outros 

fatores como condição corporal e a produção de leptina pelos adipócitos (FITZGERALD 

e MCMANUS, 2000). A concentração de leptina circulante é maior em éguas maduras, 

que possuem maior adiposidade. A alta concentração de leptina está associada com a 

maior proporção de éguas que exibem atividade reprodutiva durante o inverno, sugerindo 

que a leptina atua como um sinal metabólico modificando a resposta reprodutiva ao 

fotoperíodo inibitório. O nível circulante de leptina não sofre interferência da 

administração contínua de melatonina e variações na concentração de leptina podem estar 

relacionadas com a disponibilidade energética e a depleção da gordura acumulada 

(FITZGERALD e MCMANUS, 2000). 

Gentry e Thompson (2002) estudaram a atividade ovariana e a concentração de 

leptina em éguas durante o período anovulatório sazonal. Foram criados dois grupos, um 

de éguas com elevada condição corporal e outro de éguas com baixa condição corporal. 

No grupo de éguas com elevada condição corporal foi observado que a maioria manteve a 

atividade ovariana e apresentaram elevados níveis de leptina durante o inverno, em 

contraste com as éguas do grupo de baixa condição corporal que cessaram a atividade 

ovariana e tiveram uma queda nos níveis de leptina. 
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A égua, assim como outras espécies de reprodução sazonal, possui um ritmo 

reprodutivo endógeno circanual. Outros fatores relacionados com a atividade reprodutiva 

de éguas como prolactina, catecolaminas, opióides endógenos, hormônios tireoideos, 

aminoácidos neuro-excitatórios e serotonina têm sido estudados por diversos autores. 

Estes sistemas neuronais mediam o efeito de fatores internos e externos como: ritmo 

endógeno, fotoperíodo, nutrição, condição corporal e temperatura (NAGY et al., 2000). 

A secreção de prolactina em éguas segue um padrão sazonal, apresentando 

concentração plasmática máxima durante o verão e mínima no inverno (JOHNSON e 

MALINOVSKY, 1986; THOMSON et al., 1986; EVANS et al., 1991). Nas éguas as 

altas concentrações de prolactina coincidem com o período de máxima atividade 

reprodutiva, porém estudos realizados por Besognet et al. sugerem que o aumento no 

nível de prolactina não é um pré-requisito para o início da atividade reprodutiva em éguas 

(BESOGNET et al., 1995). 

A influência da dopamina sobre a regulação da atividade reprodutiva tem sido 

estudada por alguns pesquisadores, e esses estudos sugerem a influência da dopamina no 

controle da atividade reprodutiva. Besognet et al. (1997) estudaram a influência do uso 

contínuo de sulpiride, um antagonista da dopamina. O uso do sulpiride antecipou o início 

da atividade reprodutiva e aumentou a secreção de LH, FSH e prolactina. Os níveis de 

progesterona e estrógeno, bem como o intervalo entre as ovulações não apresentaram 

diferença. Os resultados sugerem que a dopamina exerce uma função inibitória sobre a 

atividade reprodutiva durante o anestro (BESOGNET et al., 1997). A associação do 

tratamento com sulpiride, o aumento do fotoperíodo e da temperatura reduzem o 

intervalo anestro-primeira ovulação, e a associação com condições desfavoráveis diminui 

o efeito do tratamento com sulpiride sobre o intervalo anestro-primeira ovulação 

(DAELS et al.,2000).  

Outro antagonista dopaminérgico, a domperidona, teve seus efeitos estudados por 

Brendemuehl e Cross (2000) que concluíram que o uso da domperidona no início da 

transição de inverno pode manter os níveis de prolactina elevados, e antecipa o início da 

atividade reprodutiva. Os níveis de estrógenos e LH estavam aumentados, quando 

comparados com as concentrações tipicamente observadas no período.  
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Inicialmente, alguns trabalhos como de Sharp et al. (1985); concluíram que os 

opióides não estavam envolvidos na atividade reprodutiva sazonal de éguas. No entanto, 

trabalhos realizados posteriormente demonstraram que a administração de naloxona, um 

antagonista opióide, a éguas em anestro profundo pode produzir secreção imediata de 

GnRH, FSH e LH, o que sugere que os opióides endógenos suprimem a atividade 

reprodutiva durante o anestro (IRVINE et al., 1994, TURNER et al., 1995).  

Aurich et al. (2000) estudaram os efeitos de opióides e antagonistas 

dopaminérgicos e concluiram que os opióides exercem ação sobre a liberação de LH, e 

que o sistema dopaminérgico não exerce controle sobre a liberação de LH. 

A relação entre a atividade reprodutiva sazonal em éguas e a função da tireóide 

foi estudada por Huszenicza et al. (2000) que observaram uma associação entre a 

atividade reprodutiva e a atividade da glândula tireóide. Esta associação não permite 

concluir que a tireóide tenha controle sobre a atividade reprodutiva sazonal em éguas.   
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RESUMO 

O presente experimento objetivou verificar se o fotoperíodo artificial iniciado no verão 

retarda o início da transição outonal e nos casos de ocorrência do anestro determinar sua 

forma de início. Foram utilizadas no experimento 13 éguas com idades variando entre 4 e 

10 anos. Todas as éguas no início do experimento encontravam-se ciclando, com 

presença de corpo lúteo funcional ou folículo dominante. Antes do início do experimento 

os animais foram divididos em dois grupos, Grupo Luz (GL) com 08 animais e Grupo 

Controle (GC) com 05 animais, buscando equilibrar a idade e a condição corporal das 

éguas nos diferentes grupos. A partir do dia 23 de fevereiro de 2006 as éguas do GL 

foram submetidas a um fotoperíodo artificial de 9 horas de escuridão, e as éguas do GC 

foram mantidas sob fotoperíodo natural. Em relação ao início do anestro e à condição 

corporal não foram observadas diferenças entre os GL e GC. Dentre os 13 animais 

utilizados no experimento todos entraram em anestro. Não se observaram diferenças entre 

os dois grupos de tratamento em relação ao número de dias entre o início do tratamento e 

a última ovulação e o início do tratamento e do anestro, bem como entre o número de dias 

de duração do último corpo lúteo. Entretanto observou-se diferença no grupo luz onde 

75% das éguas apresentaram diestro prolongado enquanto que no grupo controle isto 

ocorreu em somente 40% das éguas. O anestro inicia por persistência lútea seguida de 

                                                 
1 jfbisol@agricultura.gov.br 
2 Pesquisador do CNPq 
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inatividade folicular ou por inatividade folicular após um diestro regular. O fotoperíodo 

artificial iniciado a partir da segunda metade do verão não impediu o início do anestro. 

Entretanto a maioria das éguas submetidas ao fotoperíodo artificial iniciou o anestro após 

uma persitência lútea. 

Palavras-Chave: égua, fotoperíodo, anestro, outonal 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to verify if the artificial photoperiod started during summer 

retards the beginning of autumn transition and if anestrus occurs, to determine the way it 

begins. There were used 13 mares with ages varying between 4 and 10 years. All the 

mares were cycling in the beginning of the study, having either a functional corpus 

luteum or a dominant follicle. Before starting the experiment, the animals were divided in 

two groups: Light Group (LG) with 08 animals and Control Group (CG) with 05 animals, 

trying to equilibrate age and body condition of the different group mares. After February 

23rd, 2006, the mares of LG were submitted to artificial photoperiod of 9 hours dark, and 

the mares of CG were kept under natural photoperiod. Concerning the beginning of 

anestrus and body condition, no differences were observed between LG and CG. Among 

the 13 animals used in the study, all entered anestrus period. No differences were 

observed between the treatment groups about the number of days between the beginning 

of the treatment and the last ovulation, and the beginning of treatments and anestrus, as 

well as the number of days of duration of the last corpus luteum. However, differences 

were found in the light group, where 75% of the mares presented a prolonged diestrus 

while in the control group it only happened in 40% of the mares. The anestrus begins by 

luteal persistency followed by follicular inactivity or by follicular inactivity after a 

regular diestrus. The artificial photoperiod initiated after the second half of the summer 

did not affect the beginning of the anestrus. However, most of the mares submitted to 

artificial photoperiod initiated anestrus after a luteal persistency. 

 

Key-words: mare, photoperiod, anestrus, autumn. 
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INTRODUÇÃO 

 

A égua é classificada como poliéstrica estacional. A atividade reprodutiva é 

regulada inicialmente pelo fotoperíodo, mas também pela nutrição e o clima (GINTHER 

et al., 1972, HUGHES et al., 1972, BELONJE e NIEKERK., 1975, PALMER e 

GUILLAUME, 1992). Entretanto, diversos autores (HUGHES et al., 1975, QUINTERO 

et al., 1995, TAROUCO et al., 1995, SALTIEL et al., 1982, NEQUIN et al., 2000, 

FITZGERALD e MCMANUS, 2000, GENTRY e THOMPSON, 2002) observaram que 

algumas éguas não interrompem a atividade reprodutiva durante o inverno, ciclando 

continuamente durante o ano.  

A transição outonal influência negativamente o desenvolvimento folicular, 

diminuindo sua taxa de crescimento, seu diâmetro e afetando a divergência folicular 

(NUNES et al., 2002). O início do anestro pode ocorrer por três formas distintas: após a 

resolução de um prolongamento espontâneo do corpo lúteo, após a luetólise de um corpo 

lúteo regular e após atresia folicular (KING et al., 1993). 

 O fotoperíodo artificial é uma prática amplamente utilizada em criatórios de 

eqüinos objetivando antecipar a atividade ovariana (NAGY et al., 2000), reduzir o 

intervalo anestro - primeira ovulação (BURKHARDT, 1947) e obter potros nascidos o 

mais cedo possível na estação de monta (MALSCHITZKY et al., 2001). Éguas 

submetidas ao fotoperíodo artificial durante o outono antecipam o início da atividade 

reprodutiva após o anestro de inverno (KOISTRA e GINTHER, 1975) reduzindo o  

período de anestro em até dois meses (SCRABA e GINTHER 1985). O início e o fim da 

estação reprodutiva em éguas não é pré-determinado, sendo controlado, em parte, pelo 

fotoperíodo (KOOISTRA e GINTHER, 1975).  

Poucos trabalhos são encontrados na literatura sobre a utilização do fotoperíodo 

artificial durante verão para impedir a ocorrência do anestro de inverno. Isto permitiria a 

utilização de doadoras de embrião durante o ano inteiro, beneficiando principalmente 

animais de competição que geralmente dispõem de pequenos intervalos de pausa nas suas 

atividades atléticas durante o ano. Entretanto, somente um terço das éguas submetidas ao 

fotoperíodo artificial após a metade do verão não apresentaram anestro reprodutivo. 

(SCRABA e GINTHER, 1985)  
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O presente experimento objetivou verificar se o fotoperíodo artificial iniciado no 

verão retarda o início da transição outonal e nos casos de ocorrência do anestro 

determinar sua forma de início. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Coudelaria de Rincão-Exército Brasileiro, situada 

no município de São Borja-RS, latitude 280 44` 27`` S e longitude 550 35` 06``durante os 

meses de fevereiro a julho de 2006. 

Foram utilizadas no experimento 16 éguas, da raça Brasileiro de Hipismo (BH) e 

Sem Raça Definida (SRD), com idades variando entre 4 e 10 anos. As éguas utilizadas 

eram vazias do ano anterior e clinicamente sadias. Todas as éguas no início do 

experimento encontravam-se ciclando, com presença de corpo lúteo funcional ou folículo 

dominante. 

Os animais foram alimentados diariamente com ração balanceada e pastoreados 

em campo nativo. A condição corporal das éguas no início do experimento variava entre 

3,5 e 4 (MALSCHITZKY et al., 2001). Durante o experimento os animais mantiveram 

boas condições de saúde e não foram observadas mudanças na condição corporal. 

 Antes do início do experimento os animais foram divididos em dois grupos, 

Grupo Luz (GL) com 08 animais e Grupo Controle (GC) com 08 animais, buscando 

equilibrar a idade e a condição corporal das éguas nos diferentes grupos. A partir do dia 

23 de fevereiro de 2006 as éguas do GL foram submetidas a um fotoperíodo artificial de 

uma noite de 9 horas, e as éguas do GC foram mantidas sob fotoperíodo natural. Durante 

o período do experimento todas as éguas eram estabuladas às 18 horas, quando as éguas 

do GL eram submetidas à iluminação artificial, utilizando-se luz mista, e 10 watts/m2 

(100 LUX) e as éguas do GC ficavam no escuro. Às 21:00 horas, as éguas dos dois 

grupos eram soltas no piquete. Foram retiradas 03 éguas do grupo controle durante a 

execução do experimento. 

O fotoperíodo no dia 15 de cada mês, na Coudelaria de Rincão, pode ser 

observado na tabela 1. 
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Tabela 1. Horas de sol no dia 15 de cada mês na coudelaria de Rincão, no município 

de São Borja-RS. 

Meses do ano Horas Luz/dia (horas) 

Dezembro 13,59 

Janeiro 13,41 

Fevereiro 12,56 

Março 12,07 

Abril 11,16 

Maio 10,34 

Junho 10,19 

Julho 10,34 

Fonte: cálculo sol; http://www.paginas.terra.com.br 

 

No solstício de verão 21/12/2005 as horas de luz foram de 13 horas e 59 min, 

sendo o nascimento do sol as 5 h e 41 min e o ocaso as 19 h e 40 min. Na data do inicio 

do experimento, 23/02/2006, o nascimento do sol ocorreu as 6 h e 31 min e o ocaso 19 h 

e 18 min resultando em 12 h e 47 min de luz. No solstício de inverno o período de luz foi 

de 10 h e 25 min e no equinócio foi de 12 h e 54 min. Como nascimento e ocaso do sol 

foi considerado o instante em que o limbo superior do sol cruzava o horizonte do 

observador ao nível do mar.  

A distribuição de horas de luz na Coudelaria de Rincão pode ser observada na 

figura 1. 
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 Figura 1: Número de horas de luz / dia na Coudelaria de Rincão, na cidade de São Borja-

RS ao longo do ano. 



 24

 

A atividade ovariana das éguas foi avaliada semanalmente por meio de palpação e 

ultra-sonografia transretal, com o auxílio de ultra-som (Aloka - SSD 500) com transdutor 

linear de 5 MHz. Os dados foram anotados em fichas de controle. 

Logo após os exames foram realizadas coletas de sangue, através de punção da 

veia jugular. Foi utilizado como anticoagulante EDTA (Becton e Dickinson 

VACUTAINER Systems, SãoPaulo). O plasma sanguíneo foi separado e congelado para 

posterior dosagem de progesterona.  

A dosagem de progesterona foi realizada através de radioimunoensaio 

(ImmunoChemTM PROGESTERONE CT, Califórnia, Estados Unidos). A dose mínima 

detectável é de 0,15 ng/ml. Foram analisadas, para dosagem de progesterona, somente as 

amostras de plasma dos últimos ciclos estrais. 

Os níveis de progesterona e os achados clínicos observados durante a palpação e a 

ultra-sonografia transretal foram analisados com o objetivo de avaliar a influência do 

fotoperíodo artificial no início do anestro e caracterizar a atividade reprodutiva na 

transição do período cíclico para o não cíclico. 

O início do anestro foi determinado como o dia do primeiro exame que se 

detectou ausência de atividade ovariana, ovários pequenos lisos e duros, por meio da 

palpação e ultra-sonografia transretal, com concentrações plasmáticas de progesterona 

abaixo de 1 ng/ml e manutenção das baixas concentrações de progesterona por mais de 

21 dias. 

Utilizou-se a análise de variância para verificar diferenças entre os grupos luz e 

grupo controle nas médias de número de dias do início do tratamento em relação à última 

ovulação e ao início do anestro, bem como no número de dias de duração do corpo lúteo. 

Utilizou-se o qui-quadrado para verificar diferenças na duração do diestro nos grupos luz 

e controle. 

 

RESULTADOS 

 

Em relação ao início do anestro e à condição corporal não foram observadas 

diferenças entre os Grupos Luz (GL) e Controle (GC). Dentre os 13 animais utilizados no 
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experimento todos entraram em anestro, sendo 09 éguas em 11 de maio, 02 éguas em 03 

de maio, 01 égua em 29 de março e 01 égua em 21 de março. A tabela 2 apresenta a 

distribuição das éguas pela data em que foi diagnosticado o anestro dos GL e GC. 

 

Tabela 2. Número de éguas do Grupo Luz (GL) e Controle (GC), distribuídos 
conforme a data do início do anestro. 

Data GL GC Total 

21/mar 0 1 1 

29/mar 1 0 1 

3/mai 2 0 2 

11/mai 5 4 9 

 

Em 08 éguas (61,5%) observou-se diestro superior a 15 dias, seguido de 

inatividade ovariana e níveis de progestágenos abaixo de 1ng/mL (Tabela 3) (Figura 2), 

em 04 éguas (30,8%) observou-se um diestro inalterado (15 dias), seguido de inatividade 

ovariana e níveis de progestágenos abaixo de 1 ng/mL (Figura 2) e em 01 égua (7,7%) 

detectou-se um diestro encurtado (08 dias) seguido de inatividade ovariana e níveis de 

progestágenos abaixo de 1 ng/mL. 
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Figura 2 Níveis de progesterona circulante em égua com diestros regulares 

(gráfico superior) e com diestro prolongado (gráfico inferior) 
 

A data da última ovulação, do início do anestro e o número de dias de duração do 

último corpo lúteo (CL) estão expressos na Tabela 3. 
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Tabela 3. Data da última ovulação do início do anestro e duração do último CL das 
éguas dos Grupo Luz (GL) e Controle (GC). 

Data  

Grupo 

 

Égua última ovulação Início anestro 

Duração 

último Corpo Lúteo (dias) 

1 21/mar 11/mai 51 

2 21/mar 3/mai 43 

3 13/abr 3/mai 20 

4 26/abr 11/mai 15 

5 2/mar 29/mar 27 

6 13/abr 11/mai 51 

 

 

 

GL 

7 26/abr 11/mai 15 

8 29/mar 11/mai 43 

9 29/mar 11/mai 43 

10 26/abr 11/mai 15 

11 23/fev 21/mar 26 

12 26/abr 11/mai 15 

 

 

GC 

13 3/mai 11/mai 8 

 

Tabela 4. Média (dias) dos intervalos início tratamento e última ovulação, início 
tratamento e início do anestro, da duração do corpo lúteo (CL) e distribuição das 
éguas conforme a duração do último diestro nos dois Grupos de tratamento 

 Grupo Luz Grupo Controle P 

No de dias entre início do tratamento 

e última ovulação 

 

41,3 

 

47,2 

 

0,67 

No de dias entre início do tratamento 

e início do anestro 

 

70,6 

 

67,8 

 

0,79 

No de dias de duração do último CL 33,1 21,4 0,19 

No de éguas com último diestro 

> 15 dias 

 

 

≤ 15 dias 

 

6ª 

 

 

2b 

 

2x 

 

 

3x 

 

- 

 

 

- 

ab (x2 = 4,0); letras diferentes na coluna representam diferença significativa (P=0,04) 
x(x2 = 0,4);letras semelhantes na coluna não representam diferença significativa (P=0,52) 
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Não se observaram diferenças entre os dois grupos de tratamento em relação ao 

número de dias entre o início do tratamento e a última ovulação (P = 0,67) e entre os 

inícios do tratamento e do anestro (P = 0,79) (Tabela 4), bem como entre o número de 

dias de duração do último corpo lúteo antes do anestro (P = 0,19). Entretanto, observou-

se diferença no grupo luz onde 75% das éguas apresentaram diestro prolongado (P = 

0,04) enquanto que no grupo controle isto ocorreu em somente 40% (P = 0,52) das éguas. 

 

DISCUSSÃO 

 

 No presente experimento foi observado que o tratamento com fotoperíodo 

artificial iniciado no final do verão, 23 de fevereiro de 2006, não exerceu efeito sobre a 

data de início do anestro e a data da última ovulação. 

 Dentre os possíveis fatores que influenciaram os resultados obtidos no 

experimento a data de início do tratamento, 23 de fevereiro, pode ter interferido 

negativamente nos resultados, pois nesse momento o número de horas luz já havia 

reduzido 63,7 % do total esperado até o início do outono. Esse fato pode ter sinalizado o 

fim da estação reprodutiva e o início do processo de transição para o anestro. A diferença 

de luminosidade entre a data do solstício de verão e a data de início do tratamento foi de 

1 h e 12 min, sendo que a diferença de luminosidade entre o solstício de verão e o 

equinócio em São Borja-RS foi de 1 h e 53.  

 No presente experimento 100% das éguas apresentaram período de inatividade 

ovariana, sendo que durante a transição do período ovulatório para o anestro foram 

observados comportamentos distintos, descritos abaixo: 

- 08 de 13 éguas apresentaram um prolongamento da atividade luteal antes da 

inatividade ovariana, 06 do grupo luz e 02 do grupo controle. 

- 04 éguas entraram em anestro após a luteólise de um corpo lúteo regular, com 

duração de aproximadamente 15 dias, 02 do grupo luz e 02 do grupo controle. 

- 01 égua apresentou diestro de aproximadamente 08 dias com queda nos níveis 

de progesterona, ≤ 1ng/ml e inatividade ovariana após a regressão do corpo lúteo (grupo 

controle). 
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King et al. (1993) observaram que éguas entram em anestro de três diferentes 

formas: após a resolução de um prolongamento espontâneo de um corpo lúteo, após a 

luetólise de um corpo lúteo regular (15 dias) e após atresia folicular No presente 

experimento verificaram-se as duas primeiras formas de aparecimento de anestro, 

entretanto, em nenhum momento se detectou o crescimento folicular seguido de atresia. 

Entretanto, a metodologia utilizada no presente experimento com exames clínicos 

semanais podem não ter detectado eventual crescimento folicular discreto seguido de 

atresia no intervalo de sete dias. 

O prolongamento da fase lútea foi observado em 40% das éguas do grupo 

controle, concordando com os achados de Nequin et al. (2000) que observaram este tipo 

de comportamento em um terço das éguas que entraram em anestro. Entretanto nas éguas 

do GL o prolongamento da fase lútea ocorreu em 75% das éguas. 

O prolongamento da atividade do corpo lúteo, diestro prolongado, com níveis 

elevados de progestágenos foram descritos por Hughes et al. (1975), que citaram como 

possível causa a deficiência do endométrio em produzir e liberar fatores luteolíticos. A 

atividade luteal prolongada é descrita como causa de anestro, assim como atividade 

cíclica sem a manifestação de cio (HUGHES, 1975). A diferença observada entre os 

grupos, GL e GC, quanto à proporção de éguas que apresentaram corpo lúteo prolongado 

pode ter influência do efeito da fotoestimulação sobre os níveis de LH, associada a uma 

falha na síntese ou liberação de prostaglandina pelo endométrio.  

Os níveis de progesterona e estradiol durante o outono são menores do que os 

observados durante a primavera e o verão (NEQUIN et al., 2000) e conforme Vernon et 

al. (1981) a produção de prostaglandina é ativada pelo estradiol, portanto a redução na 

concentração de estradiol durante o outono pode estar relacionada com o prolongamento 

da atividade lútea. 

A regressão prematura do corpo lúteo pode estar associada com infecções uterinas 

conforme Hughes et al. (1975), porém não foram observados sinais de endometrite ou 

infecção uterina na égua que apresentou regressão prematura do corpo lúteo.  

Durante o outono os níveis de progesterona e estradiol são menores do que os 

observados durante o verão, essas alterações endócrinas ocorrem anteriormente à redução 

nos níveis de FSH e LH, o que indica que as gonadotrofinas não regulam mudanças 
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sazonais nos níveis de estradiol e progesterona (NEQUIN et al., 2000). Os resultados de 

Irvine et al. (2000) indicam que as gondotrofinas regulam a atividade ovariana durante o 

outono, assim como em outras épocas do ano, discordando dos resultados de Nequin et 

al. (2000). A redução do nível de progesterona durante o outono sugere a ocorrência de 

alterações na funcionalidade do corpo lúteo, o que pode indicar deficiência no processo 

de luteinização e formação do corpo lúteo. As alterações endócrinas e o controle do 

processo de transição reprodutiva ainda necessitam de mais estudos e esclarecimentos. 

O fato de 100% das éguas do experimento apresentar período de inatividade 

reprodutiva contraria outros autores como Palmer e Guillaume. (1992) e Scraba e Ginther 

(1985) que relatam que uma proporção de éguas, sob fotoperíodo artificial e natural, não 

interrompem a atividade reprodutiva. Diversos autores como Hughes et al. (1975), 

Quintero et al. (1995), Tarouco et al. (1995), Saltiel et al. (1982), Nequin et al. (2000), 

Fitzgerald e McManus (2000), Gentry e Thompson (2002) observaram em seus estudos 

que algumas éguas não interrompem a atividade reprodutiva durante o inverno, ciclando 

continuamente durante o ano. Tarouco et al. (1995) em estudo realizado com material de 

abatedouro no estado do Rio Grande do Sul observaram que em nenhum mês do ano 

houve anestro absoluto, sendo que o mínimo de atividade ovariana registrado foi de 2% 

no mês de agosto. 

As datas de detecção do início do anestro nas éguas do GL e GC não 

apresentaram diferença. Os resultados divergem dos obtidos por Kooistra e Ginther 

(1975) e Scraba e Ginther (1985) que observaram que 29% de éguas mantidas sob 

fotoperíodo constante, após a metade do verão e durante o outono, não entram em anestro 

e continuam ciclando durante o período de inverno, 29% entram em anestro mais tarde 

que éguas não submetidas ao tratamento com fotoperíodo e ou antecipam o inicio da 

atividade reprodutiva na primavera e 41% iniciam a atividade reprodutiva no mesmo 

período que éguas não submetidas ao fotoperíodo artificial. 

Fatores que podem ter interagido e induzido o fim da atividade reprodutiva além 

da data de inicio do tratamento são a idade e o balanço energético, das éguas utilizadas no 

experimento. Dos animais utilizados no experimento 10 tinham idade de 04 a 05 anos, 

segundo Palmer et al. (1982) e Wesson e Ginther (1981) a proporção de éguas que 
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exibem atividade reprodutiva contínua é maior em éguas mais maduras do que em éguas 

jovens, ≤ 5 anos. 

Gentry e Thompson (2002) estudaram a atividade ovariana de éguas, durante o 

período anovulatório sazonal e concluíram que a maioria de éguas com elevada condição 

corporal manteve a atividade ovariana durante o inverno em contraste com as éguas do 

grupo de baixa condição corporal que cessaram a atividade ovariana. Kubiak et al. (1987) 

estudando a influência da disponibilidade energética e a percentagem de gordura corporal 

sob o desempenho reprodutivo de éguas vazias concluiu que a avaliação do balanço 

energético não deve ser baseada somente na variação de peso, mas também na gordura 

corporal acumulada, e que o balanço energético, em conjunto com a condição corporal, é 

determinante na atividade reprodutiva sazonal. No presente experimento a avaliação da 

condição corporal foi realizada visualmente, o que não permite inferir diretamente sobre 

o balanço energético dos animais, sendo que pequenos déficits energéticos, sem o 

comprometimento da condição corporal a curto prazo, podem ter afetado a atividade 

reprodutiva.  

A qualidade e a disponibilidade das pastagens naturais da região, no período do 

experimento, apresentaram uma redução significativa. No período do experimento, 

conforme os dados obtidos no INMET, ocorreu um déficit de 100 a 150 mm de chuva, 

conforme os dados históricos da região desde 1931. Utilizando a metodologia dos Decis a 

previsão acumulada mensal foi abaixo do normal, e de moderadamente seco a 

severamente seco de acordo com o índice de precipitação padronizada (SPI).  

Conforme estudo realizado por Carnevalle et al. (1997) éguas em verdes 

pastagens ovulam mais cedo na primavera do que éguas alimentadas com feno. No 

mesmo estudo é discutido como as deficiências nutricionais dos alimentos podem 

interferir nos parâmetros endócrinos e dessa forma interferir na atividade reprodutiva.  

O fotoperíodo exerce um forte sinal para o início da estação reprodutiva, porém a 

sua influência no início do anestro é menos rigorosa (KOOISTRA e GINTHER, 1975). 

Os resultados obtidos no presente experimento e as observações de outros autores de que 

uma proporção de éguas sob fotoperíodo natural mantém a atividade reprodutiva durante 

os meses de menor fotoperíodo, sugerem que este não é um fator determinante para o 

encerramento da atividade reprodutiva de éguas. 
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Conclui-se que o anestro inicia por persistência lútea seguida de inatividade 

folicular ou por inatividade folicular após um diestro regular. O fotoperíodo artificial 

iniciado a partir da segunda metade do verão não impediu o início do anestro vernal. A 

maioria das éguas submetidas ao fotoperíodo artificial iniciou o anestro após uma 

persitência lútea. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O fotoperíodo artificial é amplamente utilizado nas criações de eqüinos com o 

objetivo de se obter potros nascidos o mais cedo possível na estação de monta.  

Na atualidade com o desenvolvimento das biotécnicas de reprodução como a 

transferência de embrião, já utilizada rotineiramente pelos profissionais, tornou-se 

possível a reprodução de éguas ainda em performance atlética, bem como se produzir 

mais de um potro por égua por ano. 

A utilização da fotoestimulação com o objetivo de estender o período ovulatório 

de éguas mantidas a campo, durante o outono, não produz resultados positivos como os 

obtidos na utilização do fotoperíodo artificial para antecipar a primeira ovulação no início 

da primavera.  

Como já foi citado por (KOOISTRA e GINTHER, 1975) a influência do 

fotoperíodo no início do anestro não é tão marcante como no início do período 

ovulatório. Possivelmente sob condições ambientais mais controladas os resultados 

obtidos no presente experimento seriam diferentes. Outros autores como Hughes et al. 

(1975), Quintero et al.(1995), Tarouco et al. (1995), Saltiel et al. (1982), Nequin et al. 

(2000), Fitzgerald e McManus (2000), Gentry e Thompson (2002) observaram atividade 

reprodutiva de éguas ao longo de todo o ano. 

O estudo da sazonalidade reprodutiva torna-se fundamental no momento em que a 

sazonalidade reduz o período reprodutivo.  Os objetivos da fotoestimulação no presente 

experimento foram aumentar o período ovulatório e diminuir o período de anestro e não 

somente antecipar o início da atividade reprodutiva. O fotoperíodo artificial é uma 

ferramenta de grande importância no manejo reprodutivo de eqüinos e pode influenciar 

diretamente a eficiência reprodutiva de uma criação.  

A utilização do fotoperíodo artificial com objetivo de estender o período 

ovulatório ainda necessita de mais estudos e possivelmente, conforme relatos de outros 

autores, pode auxiliar na manutenção da atividade reprodutiva durante o outono e 

inverno. A obtenção de resultados positivos pode estar relacionada com outros fatores 

como balanço energético, condição corporal e idade dos animais. 
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